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AVElR-ll

CUIDADO!

As responsabilidades do par-

!ido republicano são enormes,

dizismos nos no ultimo artigo.

(Se desfatlecer, se se deixar en-

fraquecer por criminosas transi-

gencias, se não se mantiver ener-

glco, austero, implacavel, dando

exemplos de moralidade e patrio-

tismo, trahirá a sua missão e an-

nullará as ultimas forças da na-

cionalidade portugueza» escrevia

Francisco Couceiro n'outra parte

d'este jornal. E isto e profunda-

mente exacto. E, infelizmente, ha

no partido symptomas d'essas

transigencias criminosas, d'essas

fraquezas, d'esses desfallecimen-

.tos, contra as quaes se devem

Cuir e precavêr todos os republi-

canos dignos d'este nome. se não

querem ver afundada e perdida

toda a sua obra de principios e

de regeneração nacional.

No seu magnifico volume-

Historía das Ideias Republicanas

em Portugal-define Theophilo

Braga os elementos perigosos do

republicanismo entre nós e ex-

plica perfeitamente esses sym-

tomas. Partido aberto a todos,

raco pelo numero, necessitando

forças e adhesõss, o partido re-

publicano estava no seu princi-

pio, e ainda hoje, como us na-

ções novas que precisam de gon-

te, de colonos, e que precisam

d'elles tão ímperiosamente que

pela força das circumstancias ad-

mittem tudo, sem selecção nem

escolha. D'este modo se estabe-

leceram entre nós as duas cor-

rentes que desde o principio se

estabeleceram no constituciona-

lismo e que o envergonharam e

deshonraram pelo trimnpho da

poor. Uns vieram para cá -pela

nobre intenção de terminar com

as immoralidades governativas,

com os nepotismos, com as ille-

galidades, com os escandalos; ou-

tros vieram porque, não tendo

talento para fazer carreira na mo-

narcbia, onde não ha virtudes

mas onde ba capacidades, julga-

ram, e bem, que teriam o cami-

nho mais facil e mais aberto
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-Que hs do novo?

-Acabam de roubar-me uma

boqnilha do nmbar que tinha. sobre

o mess. °

-Oonheces o ladrão?

-Deve ter sido um homem que

ho. pouco se me lastimou de um

mar de desventuras, terminando

por pedir-me uma, esmola.

-E déste-lh'a?

_Não Não me inspiram dó

homens que mendigam podendo

viver do seu traballio.

-Sabes que o tem?

-Quoixon-sa do que não tem
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(moeda forte),

deante de si onde as virtudes

eram muitas, mas onde as capa-

cidades eram poucas, onde havia

terrenos virgens a explorar e al-

mas simples a illudir; uns vieram

para cá com um nobre, um gran-

de ideal na mente; outros vieram

por ambição e por despeito. Os

primeiros, que so queriam a re-

generação da sua patria, queriam

e querem a Republica immacu-

Iada, austera, forte, intransigente

com todas as immoralidades e

com todas as illegalidades. Os sc-

gundos, que só querem a ltepu-

l)llC& para satisfaccão de desejos

illicitos e de despeitos condo-

mnaveis, para empregos, para in-

teresses proprios, que se riem

da patria e só olham para as suas

pessoas, querem a llepuhlica sc-

ja como [Or, comtanto que seja

a Republica, onde, por direito de

antiguidade, esperam ter tambem

direito de prioridade. D'este ge-

nero foram muitas das velhas

adhesões do partido republicano

e d'este genero são muitas das

modernas, as que acamparam a

noite junto as tendas do oxei'cito

que o sol da victoria havia d'illn-

minar no dia immediato. E ai de

nós se ellas dominam, o que bem

pode sncceder porque sendo nu-

merosas são ao mesmo tempo as

mais babeis na mystiiicação e as

mais tenazes na corrupção e na

intriga! Ai de nós! Mudança de

tablado com os mesmos perso-

nagens, tica a dcgringolade, tica

a immoralidnde, fica a int'amia,

vento de desgraça sempre a so-

prar do mesmo lado, sempre a

arremessar-nos para o fundo do

abysmol

O desastre do Porto foi em

parte devido a estes elementos

nefastos. Snrgira nina nova poli-

tica no partido republicano e era

preciso não dar tempo a que ella

dominasse nem se accentuasse.

Era preciso esmagal-a. Aprcgoa-

ram-se scisões que não podiam

existir. Doze homens sahiram de

um congresso onde estavam con-

to e cincoenta individuos. Entra-

ram nas redacções dos jornaes

monarchicos a dar conta do seu

acto heroico, proclamando-se em

novo partido com pontífice e egre-

ja. Os jornaes monarchicos, por

seu lado, choraram a nova orien-

tação republicana sem compro-

missos nem accordcs, implacavel

e cortante. l) expediente, porem,

em

lia tempo encontrado onde se em-

pregar; mas acreditas?

--Porque não! As ruas estão

cheias de opersrios sem trabalho.

-Opersrios maus.

-E os bons. A crise é grande.

Não ha. trabalho o procuram-n'o

milhares de braços. “

-A crise não anctorisa o furto.

_Não o auctorisa, mas exige

da sociedade soccorros a quem mor-

re de fome. Quando estremece a

terra., derruindo casas e lançando

os povos na. misería; os rios gal-

gam as margens e innundam os

valles, ouve-se no momento um

clamor geral pedindo auxílios em

beneficio dos que soff'reram com o

terremoto ou a. innuudação. &Por-

que ha. do permanecer muda a so-

ciedade ante as dôres dos que sof-

seros tugurios as consequencias de

uma. crise que não provocaram?

-Tratas em vão de desculpar

o furto. Consentil-o é já. um crime.

tassem; a. justiça. marca. com um

frem em escuras mansai'dns e mi- '
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era insnt'ficicnte e era mesquinho.

Que fazer? Jogar na contusão,

turbar as aguas, precipitando

acontecimentos que seriam for-

midaveis, d'exito c triumpho, com

poucos mczes de demora.

Os acontecimentos do Porto

tiveram essa desgraça. U directo-

rio combatia a opportunidade.

Não só a opportuniiilade propria»

mente politica, mas tambem a

opportunidade de acção. N'aquel-

Ie mount-into retrahiam-se forças

importantes. N'aquelte momento

havia trinta probabilidades con-

tra setenta de bom exito. ,Mrszes

depois havia noventa a favor. Tu-

do indicava o mallogro d*um mo-

vimento n'aqnclta occasião. Cau-

sas externas e causas internas o

condemnavam. O mais rndimen-

tar bom senso aconselham que

se esperasse. Mas era preciso

sull'ocar ao nascer a nova politica

republicana. E o movimento fez-

se, mais contra o directorio do

partido do que contra a monar-

chia.

Ora ó contra estas conspira-

ções, contra estas perturbações,

contra estas tramcias, contra a

inystiticação empregada pelos que

aprcgoam novas revoluções im-

mediutas fora da acção collectiva

do partido c em suppostas com-

binações com suppostos grupos

monarchicos, que o partido re-

publicano, na sua parte sã e pa-

triotica, deve ccrrar tileiras e

por-se em guarda. No movimento

do Porto houve espiritos genero-

sos, e grandes. Houve enormes

abnegações. Ilouve muita since-

ridade. llouve extraordinarios sa-

criticios. E tudo isso foi victima

de meia duzia de mystitioadores

ignoheis, da poor citada que se-

ria dado imaginar. Não sabemos

se as conswuencias d'esse desas-

tre serào boas, como tantos sim-

ples apregoam por ahi. t) t'uturo

o dirá. O que sabemos desde ja

e que esmagou muitos trabalhos,

e que perturbou a acção dirigen-

te. do partido, e que provocou a

reacção monarchica, e que poz

de sobreaviso o inimigo, é que

assustou os mais timidos, e que

fez retrahir os mais prudentes, e

não nos parece que tudo isto se-

ja a melhor coisa d'este mundo.

Oque sabemos é que, no mo-

mento dado, t'oi um desastre e

nunca vimos que se cantassem

glorias a desastres. O rosto o fu-

  

Não pôde dizer-se cívilisada uma

nação onde falta a. confiança. e pe-

rigo. a. propriedade.

-Qne fores então ao teu pre-

sumido ladrão?

_Não farei; fiz. Mandei que o

prendessem e o levassem aos tri-

bunaes.

_Por uma. boquilha de ambar!

E se está ínnocente?

_Isso não é comigo. Pertence

ao tribunal averigual-o.

_E jnlgas-te homem de cons-

ciencia!? Pensa no mal que fizeste.

Levaste a perturbação e a. amargu-

ra. ao seio de uma. familia, e im-

primiste na fronte do aocusedo e

de seus filhos uma mancha. índole-

vel. O Deus da. Biblia poz um si-

gnal em Caim para. que não o ma-

signai peor os que cabem debaixo

da. sua. vara. A rehnbilitaçâo será.

inutil: a suspeita. _atormental-os-lia

eternamente, e aft'astal-os-lm dos

outros homens. Ai d”ello e dos seus
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Cada linha, 30 réis; repetições, 20 réis.-Communicados, onda li~

nha, fit) réis.-Annuncios permanentes, mediante contrato.-'Os,srs.

assignantcs gozam do desconto de 25 p. c.

I Jrinziniálraçãa, rua do &piríto Santo, "H

turo o dirá. Na certeza de que

esse futuro sera tristissimo sc se

repetirem novos promtnciumcntos

sem exito, ou se a Republica for

en'ipolgada pelos monarchicos.

Este perigo ameaça-nos. Amea-

ça-nos muitissimo. A responsabi-

lidade do partido republicano e

tremenda. Elle que qunide essa

responsabilidade como queira, ou

seguindo os especuladores e os

mystiñcadores, ou deixando-se

ludihriar por elles como se dei-

xou ludibriar no Porto, ou con-

centrando-se em volta de quem

the fala a voz da razão e da jus-

tiça, dos que pretendem a Repu-

blica, não para elles mas para o

seu paiz.

Faça o que quizer. A nossa

obrigação, como homem publico,

é avisei-o, mostrando-lhe os cr-

ros o apontando-lhe os barran-

cos. E essa havemos de a cum-

prir até ao lim.

u**

Na nossa chronica dos mon

tos, triste missão por um lado,

nobre pelo outro, o do prestar

homenagem. render preito de jus-

tiça, não deixar no olvido os no-

mes dos grandes trabalhadores,

das figuras proeminentes d'csta

nossa terra onde se creou uma

raça de luctadorcs sem cgnal,

cabe hoje a vez a João Maria lie-

galla, o velho medico de Aveiro

que todos admiravam pela tem-

pera formirlavel do corpo e do

espirito. Vão-se estes fortes, do-

brados emtim às ventaneiras da

vida, que tantas vezes desatiaram

altivos, pujantes, resistentes, e

não Ficam em seu logar senão

vergOnteas rachiticas, dobrando

a fronte para baixo á menor ruga

do tempo, urzes dos caminhos

que todos amassam e pisam. char-

neca csterit onde outr'ora cres-

ceram castanheiros t'rond0sos e

(',ul't-'íllllOS robustos. Ambiciona

dormir junto d'esses troncos ca-

hidos por terra, além, onde 0

nosso espirito esvoaça em ma-

gnas que se não curtem, cm sau-

dades etcrnas l

João Maria Regatta não foi um

politico, um litterato, um favori-

to da fama. Não terá em volta do

 

   

  

se por falta de fiador entra no car-

cerel. .. Mantinha 0 calor no lar,

trabalhando ou pedindo; agora se-

rão os filhos que mendigain para.

o pas. e receberão em muitas por-

tas, ultrages pela esmola. Quizeste

castigar o que suppões um delin-

quente, e sem saberes ou to impor-

tares, foste ferir seres que nenhum

mal to fizeram.

-Devo, pois, consentir que me

roubam?

-Itesponder-te-liei com e. apos-

traphe de Christo, a, respeito da.

mulher adultora z-castiga. o que te

roubou se te consideras livre do

peccndo.

--Como!... Como!...

-Vês a palha. no olho alheio, e

não a tranca. no teu.

- Chamas-me ladrão?

-Exerceste em tempo a advo-

cacia.. Estás seguro de'hsveres re-

gulado sempre o teu traballio com

os teus direitos? E53 hoje lavrador:

  

   
   

                 

   

    

   

           

   

 

    

   

  

 

seu nome os réclamcs do estylo.

Não terá tambem as mentiras dos

alviçareiros da chronica.

Não conhecemos as particu-

laridades da sua vida, nem elias

nos são necessarias para o regis.

to de honra que lhe estamos t'a-

zendo. Foi um grande trabalha-

dor e um honesto. Caractct' alti-

ro e energiro, nunca ninguem o

riu curvar-se a imposições me-

nos nobres e dignas. Liberal ar-

dente, ainda na questão das ir-

mãs da caridade podemos ava-

liar “a força do seu animo e das

suas convicções. Não houve for~

ças que o impedissem de vir. com

perto do noventa annns, da Bar-

ra, onde se achava 'n'essa noca-

sião, votar a esta cidade na elei-

ção da Santa Casa da Misericoro

dia. Foi depois um dos que mais

entlmsiasticamente se associaram

a apotheose feita cm Aveiro ao

grande orador e grande patriota

.lose Estevão (Joelho de Maga-

lhães.

\'elho, o seu espirito tinha

ainda a energia e a altivez de ra-

paz.

'l'empcramento de lucta. in-

cauçavel no trabalho, exemplaris-

simo pae de familia, exercendo a

sua missão de medico com o ze-

lo e a ahnegação que ella impõe,

amante de todos os progressos,

democrata na acepção ampla da

palavra, teve todos as qualidades

d'um cidadão util e pl'estantc. E

por isso o Povo de Aveiro cum-

pre um dever de justiça prestan-

do a sua homenagem de saudade

c respeito ao nobre filho do povo

que honrando o seu nome n'uma

larga rula ele virtudes honrou o

nome da terra e da sociedade a

que pertenceu.

Acceite toda a sua illustre i'a-_

miha a expressão sincera da nos-

sa dór pelo grande desastre que

a feriu.

  

ECONOMIAS

Pelo ministerio da fazenda

acabam de .ser decretadas algu-

mas medidas. tendentes a fazer

economias, que se calcula che»

Quem a 100 contos annnaes.

A providencia, cortando por

muitos abusos, feriu tambem pe-

 

vsndes os fructos da. tua lavra. pelo

que te custaram?

-Offendes-mo ! Nada tomei nem

tomo contra a vontade do seu dono.

-Tornastel-o liontom aprovei-

tando-te da. ignorancia. do ,tens

clientes, e o tomas hoje aprovei-

tando-te da. necessidade de teus

compradores, como esse desditoso

se aproveitou do teu descuido para.

t-e levar a boquilha.

_Não ha lei nenhuma que caso

tígue os factos de que me accusas.

_Tens razão: a, lei não castiga.

o que fui-ta., mas o que farta. ou de-

frauda sem arto.

-E's atrabiliario como nine

guein. Quem, om teu juizo, poderá,

dizer-se isento de pescado?

_Ninguem : impede-o a. actual

organisaçâo economica. Para os la.-

drões sem arte bastam os presídios;

para. os ladrões com arte náo hasta

o mundo.

r¡ r MARGALL. J  
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s funocionarios. Poderia,

no entretanto, merecer os. ap-

lausosgeraes, se se visse que

,decidido empenho em fazer

economias, e cis- ahi está, porque

tudo isto não passa de uma reles

phaptasmagoria, que aliasse com-

preheude clauameute no campo

em que-ella exhibe.

Uru comments o publico:

A proposta do sr. Ednardo

Abramqua levava nítido o cunho

t da sinceridade, foi csmrnecida e

atirada. ao limbo. desde que este

illustre deputado propunha, co-

mo medida urgente, fazer econo-

mias, principiaudo nos honora-

rios do chefe do Estado e aca-

bando nos_ funccionarios que ti-

vessem ordenado superior a réis

5005000 se nos não engauàmos.

tira o publico que comments

ainda mais:

O sr. ministro da fazenda, que

provavelmente se associou à tro-

ça feitaá proposta l'ld uardo_ Abreu,

usufrue como director da Casa

da Moeda 1:0005000 reis; como

residente (“2) de obras n'esse es-

tabelecimento 800à0w;›como lon-

te da Escola Polyteclmíca 70053000;

gratificação de'exercwio 508-5000;

como lente do Institqu Agricola

7005000; como sex-professor da

casa real 11080777000. Somma~

427885000 réis!

E ha muitos mais em identi-

cas circumsta ucias.

Eis a moralidade da recente

medida do sr. ministro da ta-

zenda, -

W"-

[Mlttttit] tttNttSlINt

Foi já entregue ao poder ju-

dicial o sr. Francisco Victorino

Barboza de Magalhães, indígitado

eumpiice nos passaportes falsos,

a que aqui nos referimos no do-

mingo.

O sr. juiz de direito, porque

encontrou Vestigíos de crimina-

lidade, pronunciou o réu, con-

tra quem mandou .logo passar

mandado de prisão. 0 réu, po-

rém, affiançou-se antes de dar

entrada na cadeia. _

N'estes termos, cumpre-nos

simplesmente registrar o facto.

como princípio de satisfação a

sociedade.
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E' agora que chegam os pru-

fidos de contricção aos homens

que :levaram Portugal á aresta do

obysmo; assalta-os o remorso, e

o terror da víndicta popular faz-

ihes ver espectros--balouçando-se

nos caodieiros da iilumioação pu-

Etica.

, As Novidades são ha uns pou-

qcos de numeros escríptas com

mão nervosa, e .é d'entre .todas

,as gazetas do rei a que aconselha

os mais violentos alcaioides para

.tentar .um ultimo .esforço que

possa salvar a monarchíaprestes

n extinguir-se.

As Novidades 'transcrevem dos

seus cousocios tudo quanto pos-

sa fazer alimentar-lho esperanças;

-exactameuto como o _enfermo

sem remedio gosta que ,lhe incu-

tam animo .com .a risonha pers-

pectiva de cura.

A monarchia constitucional é

-um governado transiccño que se

.extingue em meio do caminho da

«sua jornada; mas foi a .corru-

pção dos seus mentores que _a

.anniquilou antes do tempo,

E são esses mesmos homens

.cujos crimes e erros sceieraram

.o periodo governativo do governo

monarciiico, que veem agora .in-

gsinuarrigores para os que se-in-

:surgem contra um regiinen que

-nos oreou a situação desgraçadis-

;sima em que nos encontramos.

Foi a veniaga dos ministros,

-s'obrepujando aos interesses da

nação; fui a com placencia do thro-

'no comes desvarios dos Navar-

iros que veem 'cavando a ruína de

Portugal desde o meiado d“este

 

,LW

atínos políticos. mais do que. a

propaganda rcpnbiicana, que. le-

vou rapidai'ueute ao coração, do

paiz a crença nas instituições que

salvarau'i a França do. enorme de-

sastre. de Sédau, até muito o im-

perio rolou aos trarubolhões, im-

pellido pola demeucia de uma

;corte que teve nítidas afinidades

com a quo vemos exhibir-so ahi.

Depois das sceuas de chanta-

ge ein que fignrarain os mais gra-

duados'cortezãos do sr. D. (Jar-

los, rom que aut-.toridaflo esta

;lente falta em egoismos pos-'pos-

tos aos verdadeiros interesses da

patria. quando o proprio egoísmo

os cego“ a ponto de ser net-essa-

rio a intmvenção dos tribnnacs,

que nunca poderam fazer lnz no

escuro negocio do porto de las-

boa, com as lamas do qual so.

construíram clmlvfs sumptnosos!

(lalem-se por decoro proprio.

E a monarcl'iia, que alias po-

dia dizer ate ao fim o seu papel,

foi uníra o exclusivamente inter-

rompida pela crapula dos seus

sectarios.

   l ll*.Â'-¡›

ÇABTAS

   

Lisboa

28 de abril.

A imprensa republicana ainda

se tem occupado estes dias de

.lose Elias Garcia. lã contíni'ia a

fazer historia a seu modo, histo-

ria ou historias que eu não que-

ro coutestar, como escrevi na mi

nha ultima carta, mas simples-

mente frisar pela imbecilidade e

rebaixamento moral que nos seus

auctores denuncia, E d'esse mo-

do prestarei melhor homenagem,

mais justa e mais sincera, á me-

moria do morto illustre, do que

aquelles .que em vida foram seus

admiradores e amigos.

Parece-me estupendo, o dis-

se, que esses admiradores e ami.-

gos não vejam o inconveniente

de confundir as suas apotheosos,

na forma e na essencia, com as

apotheoses feitas a todos os po-

liticos _n'esta terra, apotheoses

taes e de tal forma que mais pa-

recem tecidas para esconder aos

olhos do publico insciente os de-

feitos ou os crimes dos homens

do que para pór em relevo os

seus meritos e as suas virtudes,

Julgava eu, pobre de [nim, _que a

critica severa mas justa, que

apontasse defeitos aqui para os-

tentar nobres qualidades alem,

que marcasse bem os erros para

serem mais salientes os serviços,

teria mais força e mais enverga-

dura, a força da justiça e da ver-

dade, honraria melhor a memo-

_ria d'um homem, calaria mais in-

timamente no espirito de quem

lesse, do que tanto elogio' sem

penumbra, tanta virtude sem ma-

'cnla, tanta ,forca sem fraqueza,

tanto talento sem depressão, que

_faz com que o leitor, espantado e

attouito ao chegar ao fim d'um

artigo, .pergunte de si para sj

abysmado 3-este homem seria fi-

lho da Virgem Santíssima?! .

E, na verdade, apezar de frei

:José dos Qurações se ter negado,

não só a canonísar .lose filhas

Garcia como a dar-lhe enterra-

meoto em sagrado, o que fez di-

zer a mais do que um maldizente

que até depois de morto foi ne-

.cessaria a intervenção d'um pa-

triarcha para que o ex-chefc re-

publicano .fosse um verdadeiro

democrata, e na verdade, dizia

eu,.j:'1 houve um jornal, a Folha

do. Povo se me não falha a me-

moria, que .comparou Jose Elias

ao filho da Virgem, ou que, pelo

menos,.falou do Nazareno falan-

do do ,notavel republicano que

,acaba de morrer.

,Se ,eram irmãos, está bem.

_Tudo .se compreheude e tudo se

deline. '

;Suprema imbecilidade a que

.caracter-isa os amigos dojtin'ado

politico. Suprema ii'nbecilidade,

.queitendo-o compromettido tan'-

-tas .vezes em vida ainda depois

o ¡nov-o nn- avi/:Janus

t otite. pretende exaltar. Porque, no

fim de contas, t),(.]tl,_B,SB tem dicto

de Jose Elias Garcia é dicto de

tai, forma e por tal processo que

não differe nada doÇque os ami-

gos politicos_ de todos os chefes

mouarchicos teem dicto d'osses

chefes. como nada differe d'aqnil-

lo quc'os amigos de Emygdio Na-

varro dirão amanhã do lieroe de

Luso se o lmroe tiver a felicida-

do do morrer. IC, por Dons, ora

bem justa e bem necessaria a

difi'erem_'a i

Fontes esbanjou os dinheiros

da nação. Corrompeu, alii-íon, fez

prt.›s<-litos por meio d'eiuproggos,

transigin por systenia, e d'esta

forma falsificou os pl'¡l|(_.'.i|)i(›5 li-

boraes. Morto Fontes, os seus

¡.)ui'tidarios, quo tinham, entretan-

to, onde ir biiscar com que atte-

nuar tamanhos defeitos, fizeram

d'esses defeitos, com sophisuias

grosseiros que não resistqu a nm

minuto de analyso, o rande me-

recimento e a gloria t o extincto.

José Elias, tambem, por mais do

que uma vez porra os olhos aos

esbanjamontos que em volta d'ei-

'1o, no muuiripio de Lisboa. sc

commeltcm; faz grupo enchendo

d*einpret;os os ai'nigos; cria mes-

mo despezas publicas, .sem ne-

cessidade, para muitos d'osscs

empregos; Corrompe, se pode, os

advorsaiios dentro do seu pro-

prio partido; transige com os ad-

versarios monarchicos a custa

dos mais sagrados principios de-

mocraticos; o tendo n'oulra par-

to qualidades e serviços para cou-

trapor a tantos erros e defeitos,

e exactamente d'estes erros e de-

feitos que se faz o pedestal do

gloria onde se vae assentar o seu

nome. Era um político, esta diclo

tudo. E a politica em Portugal

depois que morreram os Monsi-

nhos da Silveira, depois _que se

extinguiram os Passos, depois

que se finaram os Coelhos de

Magalhães em cujas escutas mui-

tos dos que morrem agora di-

zem ter estudado mas onde, sem

duvida, muito poucos aprende-

ram, a politica em Portugal, a

que faz genios e heroes, é isso e

só isso.

Quantos lhe devem o pão!

Morreu crivado de dividas, ex-

_c'lamam cem vezes os panegyris-

tas! Eis como ao ñndar do Secu-

lo XIX a circumstancia d'um ho-

mem ter distribuido empregos à

farta e ter morrido criuatlo de di.-

uz'das (principio de moralidade e

de administração sem ogual) é

um titulo de gloria e um tropheu

do victoria. E como os Emygdios

Navarros bão de morrer sem du-

vida amanhã tambem crivados de

dividas, o como os Mariannos de

Carvalho, os Lopes, etc teem fei-

,to toda a sua politica das astu-

cias quo hoje 'tanto se louvam,

não nus admira, antes achamos

natural, que se juntam a esse có-

ro de 'dorias entoatlo sobre o tn-

mnlo d'um republicano. Desde

que os miemptores. os messias da

'idea estabelecem taes preceden-

tes, já os Navarros e os _Lopos

podem morrer descançados. A

tão deploraveis consequencias e

a tão funestas deducções chegou

aimbecilidade dos que não _sa-

bem senão comprometter a me-

moria que pretendem honrar e

glorificar!

Ufanam-se, os chamados par-

ciistas, desses applausos geraes

dos monarchicos ao que foi em

vida seu .amigo e chefe, sem re-

pararem ainda, os imbecis, de

que fundando-se esses applansos

não só na immoralidade, que dei-

xo citada, mas na confissão feita

por esses monarchicos de que

Jose Elias Garcia lhes fez falta e

de que o partido republicano se

torna bojo um grandissimo peri-

go, e logico e corrente perguntar-

se :--se Jose Elias Garcia fez tan'-

ta falta a u'ionarchia, que falta

t faria a Republica “I

Emlim, arrastados n'esse' pen-

dor o estonteameuto leva-os até

ao fim. Ja na minha ultima carta

me referi a uns rapazoiasqne

tendo insultado o mortoillustre

a que me retiro não se limitam

agora a fazer penitencia sobre a

seculo; .foi .toda numerário dedes- _demortolhe _deprime ,.a memoria »na sepultura; vãoate ao san-_e-

 

tra aqnodos que sem_ terem com:

mo de censurar ever-.imita
  

t L ._
.r

'ppi'ij'ne "vo tosse; pronií'dõíãra'íí'i

no congressojpeta politica do, fat-_L

metlido o que ellos_ confessa-,im tecido chefe de grupo e 120,(;3on-

ser_ crime apenas discordam da

sua, maneira do vêr o fetiche.

Era bastante essa aberração e

esse rebaixamento dos rapazes.

Pois agora surge mais alguma

coisa. (1-. Secreto', arrancando ' a

mascara com que se encobria nas

questões internas do partido dos-

de 0 ultimo congresso, dirige in-

sinnaçõcs encapotadas aos que

militam na vanguarda da demo-

crucia om Portugal ao mesmo

tempo que continua resaudo o

seu acto de contricção pelas in-

justiças feitas ao homem que

morreu. Faz bem o Secult) em s'e

penitcnciar, que precisa d'isso.

U sr. Magmhàes Lima foi o que

mais combateu, em tempos que

hi vão, a politica de Jose _Elias

Garcia, a ponto do abandonar o

directorio a quo pertencia, (ens-

tuino velho do s. ur“) porque,

dizia elle, não queria de forma

alguma que se julgasse que o Sc-

cvtlo_ era solidario com fat lion-tom.

Silva Graça não poupava as ac-

cusações mais tremendas ao fal-

locido. Fazem bem, pois, em se

pe n ite n c i a r, emparceirando-se

com os rapazolas quo, enchendo

como elles do sarcasmose insul-

t'os Jose Elias Garcia, lhe foram

depois caliir aos pés no mais re-

voltaute scrvílismo e na mais re-

pugnante ahtacçño. Fazem muito

bcm, os do Canuto, quando mais

não _seja para accentnar outra voz_

a sua falta de convicções. d'orien-

tação e de caracter politico Mas

fazem muito innl, o nos lh'o pro-

varemos estejam certos, oi'u não

se concentrare reduzir a peni-

tencia propria. ura nós conversa-

remos. '

A Í"ol¡2_a do Povo essa vae até

ao cnn'inlo de dizer que a home-

nagem prestada no enterro de

Jose lúlias Garcia foi a coiii'lennia-

Çào formal do ultimo rn'ingreSso

do partido, onde uma maioria ar-

ranjado od lim: exolniu do dire-

ctorio o fallecido. Viu-se bem,

accrcscenta, de que lado estavam

os republicanos de Lisboa. \ '

Poderiau'ios responder a este

bandoleiro, _e dizemos baudoleirp

porque além da Folha do .Pano

ser _um jornal aonde cada um es-

creve o que _quer a tanto por li-

nha; porque além de collaborar

na Folha do Povo um homem que

.todo o partido accusa de acções

desbonrosas, que Se diz terem

sido ultimamente provados; por-

que, atom d'isso, o ignobil papel

perdeu toda a consideração de

quem quer que seja com a sua

attitude vergonhosamente sub-

missa na execução da lei das ro-

,lhas e _na Strepensâo das garan-

tias; poderiamus responder àquel-

le bandolciro, repetimos, que os

republicanos de Lisboa provaram

bem de que lado estavam quando

derrotaram José Elias nas penui-

timas eleições e quando nas ul-

timas o deixaram em ultimo grau;

poderiamos responder-lhe que

houve _tanta _parciaiidade _ou vio-

lencia na constituição do ultimo

congresso, onde entraram ele-

mentos de primeira ordem pela

primeira vez, que ate lá foram

representados centros republica-

nos que não existiam, que ato lá

entraram estrangeiros sem direi-

tos de cidadãos portuguezes para

votarem em José. Elias Garcia,

alem d°aquclles a quem a' misc-

ricordia dos radicaes _Cedeu dí-

plomas para o mesmo lim; poder-

lhe-iriamos dizer que uma das

proras de quanto são fementidas

e .falsas as apothcoses do José

Elias Garcia é apregoar-se o seu

espirito de tolemncia.. é dizer-se

que todo o seu empenho foi unir

o partido republicano, quando se

sabe que elle nunca perdoou ao

ultimo congresso o grande crime

de o não ter reeleito membro do

directorio, que nunca acatou as

_resoluções d'osse corigresso, que

conspirou sempre. com os seus

amigos, contra o actual directo-

rio, sendo elle e esses amigos os

unicos responsaveis pelas dissí-

doncias ou scisões, embora sci-

sõcs ephemeras e mais apparen-

_tes do que outra coisa, e todo'

tra ella. wE' tempo de dizer a ver-

dade e de' correr com _estes 'figui

¡oe-.s. Quem não tiver sangue nas

veias' ou tiver a consciencia tãq'

enibolada que possa ouvir todos

as iufz'opias, todas as mentiras, e:

prescnrear todas as trapaças "

sangue frio, que se cale. Quen'¡

não tivor as veias _cheias d'agua¡

chilra e tiver amor da Verdade q

da justiça ha de correr esses tati

çantes por todos os meios que¡

elles quizerem e em todos os'

campos em que se apresenta-e:

l'om.

Poderíamos dizer isso tudo aq

bandolciro, que se atreve a aves'.

tar a idea de que Theophiio Bra-t_

ga, que se tem defeitos como'to-g_

dos os homens é o maior propin-~

gandista republicano e como ese_

criptor uma das maiores g'orias,

(Festa terra, de que M noel da_

Arriaga, o ¡lillnnCllladO doputado

republicano, que nunca praticou;

um HL'Í.) dc inl'cd:l.darb- a demo-

craria em tramoias com os nto-

n::rt.'.hiros, nom os( nrecen o ser,

nome com nenhum acto onde a_

tal calnninia podes-'in espojar-se;

ou qualquer individuo nas con-

(lições d'rstes dois, não teriam_

amanhã o povo de Lisboa a pres-

tar-lhes a homenagem que pues-

ton a Joae Elias Garcia, pelo fa-

cto do não serem, como este era,

inimigos do dirertorio, ou pelo_

facto de terem combatido. como_

conibaterani, a potzticií e a can-

didatura do extinrtv, não n riam

essa homenagem se t1 uvesse a

infelicidade de morrerem.

Que bandOÍrit'OS, mas, ao mes-

mo tempo, que imbecis!

Responderiamos tudo isso ao

ligurão, se elle tivesse anclorida-

de para tanto. Como _a não tem,

;e como o nosso um é _simples-

!mente act-entuar, além da imbe-

cilidado dos biographos do finado

Eo'ri_›baixa_meuto moral a que se

tem chegaria entre nos, diremos

apenas para o publicoz--aquello

!Joaquim Cecílio de Sousa que

tanto chora e lamenta as caln-

mnias dirigidas a José Elias Gar-

cia, que o emprl gen na camara

municipal, era o mesmo que di-

zia a varios individuos CIÚU tinha

visto uma relação de Pedro (Jor-

reia onde José Elias Garcia figu-

rava com seis contos de réis ¡o-

la proposta ou emenda da 'Mala

Real.

F. basta.

Nós fumos dos que sempre

explicaram as nomeações dirigi-

das a Jose _Elias d'nm _modo es-

pecial, que não era deshonroso

para elle e que, estamos certos,

era o verdadeiro. Nós somas 0*

fomos sempre os primeiros a re-

cordiecer-lhe muitas qualidades e

virtudes. Se os seus amigos teem

feito uma critica rigorosa á sua

vida publica, nos nao chegaria-

mos sem duvida ás mesmas con-

_clusoes _a que elles chegavam,

mas havíamos de arceílar as li-

nhas geraes d'esse modo de vêr,

ou de o reSpeitar pelo menos.

Glorificando-se em José 'Elias tn-

do quanto elle trave dc mau, a

ponto de se repetir á beira da

'sua sepultura a phrase degradan-

te que se attribue a Fontes de

que-_se elle 'não existisse seria

preciso invental-o-phrase a que

nenhum declamador pode tirar o

sentido e o caracter que tem; de-

finindo-se como _um parlamentar,

um orador, um jornalista de pri-

meire grandeza, orador _e jornay

lista aliaz medíocre, e tantas ou-

tras baboseiras como essas, seria

um crime não apontar a imbeci-

Iidade e a nenhuma anotoridade

da maior parte dos seus biogra-

phos, principalmente quando mais-

se tem em vista ferir os que vi,-

vein do que glorificar os que mor_-

reram. .

Para .traz, sempre para traz.

Quando tiverem a razão e a jus-

tiça por si _então passarão parp .

deante. *
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_(POVO_ DE ,gvmnoi

Ás administrações dos jornaes.

p quem temas' enviado o (Povo de

Aveiro», sollicitámos a /ineiza da,

irm- - - ' '
' r

O (Povo de A'veiron assigna-se

jambe'm nos estabelecimentos do Jo-

pá Gonçalves Gamellas. o' preço do_

?cisco e na Livraria. Academica,

réu praça do Commercio. '

Nas mesmas casas tambem se

Lreceliorit anmmcios.

*

O (Povo de Aveiro» vende-se

,, Éisbod. ua Tabacaria Monaco,

'meu de D. Pedro. 2.1..

NOTICIARIQ v

' .A0 sa. !insumo D-'ESTA

' ' BOMARCA o

Fernando Biohâo. que se ache,

prazo nas cadeias dlesta comarca,

pueixou-se ha (11an imprensa de

'que e alii tretado inconveniente-

'poente, sem gua elle, 'pelo seu cor-

_reoto procedimento, desse motivos

para. isso.

Biohâo está. cumprindo senten-

ça. a que foi conilemnad'o por não

Querer tirar ,o chapéu em Ílhavo,

quando pesseva um enterro, por-

_que professando a. religião protes-

tante, se não importou com as ce_-

remonias do cntholicismo, na. rua'.

E por este facto foi coudemnndo,

quando a Carta diz que ninguem

' óde ser: perseguido por motivos

e religião; ' ' '

' Corno o nosso intuito não à

apreciar o espirito de. lei, mas sim

?pedir soooqrro em favor d'aquelle

prazo, rogâmos no sr. delegado do

rocurador régio :festa comarca se'

digno apurar'o que bn. de verdade

nas queixas do Bichão. '

   

  

__-_-*-_-_.

No campanario dos pacos do

concelho houve hoje festn para

Ínommemorar a outliorga da (Zar-

ta Constitucional.

Contra 'o uso, os sinos repica-

,re m' extraordinariamen te-talvez

para áfngentar o medo, como os

rapazes fazem barulho quando

passam a deshoras por caminhos

sombrias.

No quartel de cnvallaria foi

í ado ,0' pavilhão, e _tocou a cha-

)yanga. “ '

a**

Íl.° DE MAI?)

O dia de âmanhã é de temores

para os Estados, em que abundam

grandes Centros manufuctureiros.

O elemento trabalhador tenta

edquirir reivindicações, e uma, due

que pretende já. é a fixação do dia

'normal do trabalho em 8 horas.

O problema é demasiado com-

lexo, e tem merecido sérios estu-

os aos mais abalisndos economis-

àae de quasi _todos os peizes. Até

oje, porém, ainda não hn. uma so-

lução plausível, que pcssa harmo~

niser aquellas reclamações do tra.-

bnlho com es do capital. '

Na Franca, na America., np.

_Bélgica ,e na. _Inglaterra es classes

trabalhadores projectam pare o dia.

de ámanhii. manifestações ecilions

'em favor 'das oito ' horas e traba-

lho; mas quem poderá sustai- p. on-

da uma vez que qualquer fer-

mento dissolvente abalo os cliques?

E' por isso que os governos d'es-

tes paizes tomam precauções para.

manter e ordem'caso esta. seja'el-

tarada. ' ' '

' Em Portugal, isto é, em Lisbon.

o no Enio, tambem se projectam

manifestações ,operarias no dia de

âmanh1.'“ "'“ " ' "“

W.,

,CQNFEBENCIAS

O nieritiesimo juiz de direito '

da. comarca; de Albergaria a Velha

Gremio' Aveirense para. vir fazer

uma conferencie .nas penas _d'este

Associação,  

- no

”rapaz.

foi convidado pela direcção do "

“ “O'Ihefn'a da conferencia Versu-

rá sobre as uns-sas' possêssões de

Africa, pois que equelle magistra-

do, que “é um dístincto africanis'm,

passou um largo' periodo n'essos

paragens.

' A esta conferencia Sñglllr-SG-lla

outra, em que discursarz't o sr. _Luiz

de Magalhães.

*-

.v

Em algumas povoações (Teste

concelho circumvisinhas da Bair-

rada e mcsmo'n'esta região as

classes pobres atravessam uma

grave crise.

Muitos individuos emigram

para' não morrer de fome; mas

algus mais aferradm ao torrão

patrio, Vão' puro a estrada assol-

tar os'viojantes. e *não são pou-

cos já ns roubos que por all¡ se

teem dado. " ' ' o

.+_

[REPUBLICA ANGÍDIM'¡

Corre com insiste'ncía o boato

de que _em _Loanda se proclamura

a republica.

Diz-_se mais que se resolveria. a

independencia. da província .de-A11-

gola sob aquelle systems, de go-

verno. ' '

1 Diz-_se ainda que um nosso col-

lege. recebera um telegramma n'es-

se 'sentido proveniente da. .Africa

Oriental. ' ' "

-+-_~

remix os PALl-[AÇA

Realisou-se hontem este mer-

cado mensal. As transacções fo-

rem de pequeno vulto, embora o

mercado estivesse abastecido prin-

cipalmente de gado bovino e emilio.

_+-

ui «um guns

Acabam de nos referir os por-

menores de um crime de essas

sinato occorrido n'uma povoa-

cão cerco da Palhaço e já perten-

cente ao concelho de Anadia.

Hoje demos essas"infornm-

Ções, sob reserva, contando spu-

rar o que ho de verdade a tel

respeito'. O que, porém, 'não pa-

dece duvida. é de que ao crime

não é estranha u meclonha (“riso

por que .estão passando muitas

povoações da Bairrada. ,

A viciima foi uma rapariga

que havia ido receber o dinhei-

rode uns bois a Calvão. No comi-

nho apporeceu-lhe 'um homem

mascarado que lhe exigiu odi-

nheiro, deixuniio perceber que

Sabia d'onde ella vinha. A rapari-

ga desculpou-se que não havia

'recebido a importancia dos bois,

e sujeitou-se _e ser :ipalpnda pelo

meliante, que afinal se conven-

ceu de que ella _faltava verdade,

e retirou-se. '

No mesmo caminho e pouco

tempo depuis d'este encontro.

'apparecin-lhe um primo, u quem

a rapariga _ainda assustada Con-

tou o que lhe havia -succedido, e

disse-lhe ,toda cheia de confiança

que o dinheiro dos _bois o levava

occulto sob' as tranças da ca-

beça, ' '

O primo, que se presume ser

cvumpíice como da mascara, não

se deteve mais' tempo no crime.

Lançou-se ã rapariga para n rou-

bar, ¡golpeando-lhe em seguida' o

pescoço e' atirou~a :para junto

d'um vallado.

A infeliz, que já morreu, foi

encontrada ainda 'com vida por

plguns transeuntes, e poderam

.capturar o criminoso, que se zi'cha

prezo no cadeia de Anadia. '

_+-

,Na freguezia de Tavora, con-

' celho de TillJnaÇO, n'um dos ulti-

mos dias uppureceu uma lob'a

que, desde a egrejá até. fora da

Villa, fm ip'ves_1in«.lo contra ,um

Esto, tirando forças do fraque-

za, lançou-lhe as mãos _e gargan-

ta, segurando-a por'mo'mentos, e '

pouco depois ambos rolaram pelo

  ohàoü Aos gritos 'de soocorro do

rapaz, accudiu gente, que matou

a fera. '

' W-

V .Í'Íllh tao,

Nleste concelho é geralmente

promettedor o aspecto 'dos vinhe-

dos, que ostentam uma. amostra

abundantissims. ' ' *

Na'opiníão'en'tendide, não é

necessario que essa amostra vín-

;zue toda, para que a proxima co-

lheita vinícola seja egual senão

maior do que a. do 1888. ' '

__-_+_

_Em outro lugar publicamos

um nnnuncio do nosso amigo sr.

Manuel Ferreira Martins, acredi-

tado artista com estabelecimento

de alfaiateria na rua Direito. '

Para o :mnuncio chamàmos

a ottenção dos nossos leitores.

i Quesm Liso-union

Escrevem de Londres em data

_do 24: i

eConfirmam-se plenamente as

notícias que hontem telegraphei',

anunnciando como provavel uma

crise' entre a'Ingluterru e Portu-

gal. _ ' '

Com Filinto, o marquez de Sn~

lisburv declarou hoje na camara

des lords que tros canhonciras

brito-unicos receberam ordem para

se dirigirem oo rio Pungue a [im

do protegerem os interesses _britan-

picos. ' * '

Esta declaração foi acolhida

com manifesta s'ntisfiiçâo pelos

politicos de todOs os partidos.

E' opinião geral que chegou a

occasião' de se' proceder com

energia.? ' '

Emigração

Diz um telegramma do Porto

para ,uma folha de Lisboa:

Traz Os Montes dcspovôa-se.

Hontem atravessaram a. cidade, com

destino a. Leixões, doze Carros ame-

ricanos repletos (le .homens, mu-

lheres e creanças d'uquella proce-

dencia; iam', como das outras ve-

zes, famílias inteiros; mcttíam (ló.

Emlmrcnram no Moselle para o

Brazil. Este vapor levou do norte

4%)lemigruntes. ' '

.Uma _calemidadel

_-_*---_

No dia 4 'do proximo mez de

maio reulísnr-se-ha, em Barcellos,

uma. esposiçiio de gado bovino e

cavallnr, promovida pela. camara

'municipal d'eqnelle concelho.

Serão conferidos premios pecu-

nisrios aos expositores que apre-

sentem melhores exemplares.

”+-

SCENA DE sima UE

Referem de Faro que se deu

he dias no sitio do Tala, freguezia

de Bellas, uma, sangrenta tragoilia

que vivamente' commoveu todo o

povo dlaquella localidade e dos ar-

redores, entre tres irmão-4, algar-

vios, naturaes de Boliqueixne, que

alli trabalhavam nlumn quinta.-

Diz-se que após uma breve al-

tercaciio, oi mais velho puxondo

uma comprida. navalha de ponta e

molla se _lençou como uma. fera. so-

bro os irmãos, matando o mais mo-

ço, e deixando o outro em lastimo-

so est-ndo.

() faccinore já, está. entregues

justiça. ' ' ^

-_-›-_-__

(Jura da tyslca

Na academia, de medicina. de

Paris foi. zlida uma communicàção

do sr. Germain¡ See e respeito do

novo tratamento da. tuberculosis,

preconisado 'per este illustrê pro-

fessor; ' '

Eis em que consiste o novo me' ,

r

_thodo do tratamento.

,e nero ..ou sua; no

'O doente' é'e'nc'er'railo n'uma ca.-

comprimido' impregnado " de~ vapo= "

res de creozóte e do eucnlyptol. A

pressão é augmentada lentamente

e chega a meia: atm'osphera. O doen-

te demora-se 'alii duas ou tres ho-

rns por dia, n'aiàuella atmosphera

especial, sob um' pressão bastante

forte para. facilitar a penetração

dos referidos medicamentos, sem

que n°isso haja nenhum perigo:

O sr;'Germain See teve o'cca~

si'âo de observar diversos doentes

submettídos a este tratamento des-

de ha seis ou oito mozos. Tem ob-

tido excellentes resultados.

Lego desde o principio resta.-

belece-so o apetite, as digestôes

tornamos faceis, dimin'ue a. magro'

zu, desappnreco a febre, cessa a

tosse, os escarros tornam-se muco-

sos e raros, e não ha congestões

nem hemoptyses. ' '

Não tem o sr. Germain e. pre-

tensão de curar por este processo

a tuberculose. Mais modesto que

Koch, Liebrcinch 'e outros, e. sua

ambição consiste em ellivinr os sof-

frimentos'dos tysicos 'e prolongar

e. existencia (llcstes infelizes.

_+__.

@GBICULTUBA

Apezor da irregularidade do

tempo, os campos apresentam

no geral um aspecto agradavel.

Os milharaes e_ as sementeiras de

pregam estão muito vioosas, e '

promettem fundo.

So o tempo continuar como o

dia d'hoje, quente e sereno, os

suchos devem principiar nas ter'-

rns 'altas ainda esta semana.

w

0 Fill n!) MUNDIQ,v

O eminente Flammarion acaba,

de publicar u'unia. revista. inglezc

um artigo sobre o fim do mundo,

que elle prevê para. o an'no 22200000

da. em christã, quer dizer, para. de-

pois de'não' sabemos bem quantas

mil gerações depois da. nossa.

Calcula, o 'grande aetronomo

que para. a. citada epochu a super-

ficie do nosso planeta. não será.

mais que _ame immensa massa do

gelo. '

-Seculo apoz seculo irá. o frio

nugmentando' na. terra, e 0 consu~

mo necessariodns materias inüem-

moveis que hoje compõem o solo

e o consequente resfriamento_ d'es-

te completar-ão e. nossa. ruína.

As ventanias polares irão &Vim-

Çando para, o Equador, até que

chegue um dia em que apenas se-

rão ,habitaveís os calidcs valles das

regiões tropicues.

O derradeiro refugio_ da. race.

humana será a. Africa equatorial.

Londres e Nova-York, Paris e Ro-

ma. juzerüo sepultodes sob o golo.

A humanidade ter .se-hn. fundido

para esse tempo u'uma. só raca,

minade pele degeneroscencia e

pelos abusos. O homem terá. deixa.-

do de trabalhar. porque' produzirá

á sua vontade' tudo quanto prcci-l

se, por meio do appm'olhos electri- i

cos que 'cobrirão oglobo. Em com- l

pensawcão, os gosos da vida chega»

garilo. e. tel grau de intensidade

que, extenuadas por elles, homens

e mulheres morrer-?wide consum-

pção antes dos vinte e cinco ann'os

de edade.

Na America hão de desepparos

cer as mulheres, pelo dosupego dos

_lxomens, demasiado preoccupados

com os negocios e investigações

scientifics's. 'A70 contrerio, na Asia,

ucubnrito os homens, porque as inu-

lheres "se assenhOreàrito do todos'

os meios de subsistencia, e farão o

mesmo 'que os 'homens na _Ameri-

ca. .. Por ultimo, na Africa cen-

tral, convertido. em ultimo empo-

rio da 'mois requintado, civilísncão.

 

  não haverâr'mnlhetir'queuiiiidéquápv_

do lhe' nf'fereçam'a fortuna" int/eita', '

da. republica consinte. em 'conceber .

e'crear um filho. '*'~ " ^ " ' '- “M"

Chegados os ultimos dias de

mundo, os seus derradeiros habi*

tantos percorrerão o planeta" na;

suas machines voadores, 'para vêr¡

se em"msis elguresffóra da. Africa;

Equatorial, ainda. *restam sêres hua

manos. E quando, perdidâ' a espe'.

rançe, voltarem a. penntcs, corno-'-

care, uma. terrivel tempestade de

neve, que durará semanas, 'Sepul-

t'ando "sob a sua, alva mortalha d_

que ainda; restava na. terra! * ' '

Depois d'ísto, digâmos como Q

Borda d'Agua: - - ' '

-- Dcus supor omnio.

_w

INSTRUCÇÃO DE neuem

O_ Campina, de Villa Franca,

diz que o professor da. freguezi'a

de S. Thiago des Velhos, dlaquella

comarca e'cqncelho de Arruda do#

Vinhos, (lá. actualmente aula. lingua)

taberna da. freguezial - " l t

'Pela cspocmlidarle da. casa se

póde avaliar da instruoção que só

ministrar-it ;às creanças d'aquellt,

freguezia. ' " ' - "'

E ainda. os reletorios dizem

que temos instrucçãó obrigatorio?

-__-*u-__

0 general Biomas

Toda o imprensa daEuropa tem

noticiado a. morte do'velho general

Moltko, victimado pela; ruptura db

um aneurisma. ' U '4

Todos os sinos deBerLim do:

brurnm a. ñnaiios no dia. em que

felleceu o general. A dôr causad'lt

pela. morte (lo insigne fold-mare'ohafl

revcllava-se' na. physionomia do

todos os habitantes da cidade. M

Milhares de pessoas vestirums'

se de into. Nes edificios publicos o

particulares hnstpuram-se *bandeià

rue e. meio pau, e muitas casas por',

ticulare; uniantaram as portos- o

_janollns' com pnnuos pretos.“ 'É '

O imperador, apenas 'soube da.

morte do illustre 'soldado,'regres'-

sonia Berlim, a'tldisndo as *excur-

sôes á Allemauha meridional e

A [sonia-Lorena, tendo antes envías

do um telegrummn do pe'znmes aos

parentes do finado, com cujo falls”.

cimento, Segundo' dizia 'o monar-

oha, perdeu a Allemímha um ho'-

mem que por ei só valia' mais que

um exercito devidamente organiv

sado. ' ' " '-'

Tambem ordenou o imperador

quo se fechussom 'os theatros. ' ' "

A imperatriz Victoria Augusta,

apenas chegou nos seus ouvidos a

noticia'da morte de Moltk'e, dirí'ir

giu-eo á, residencia oflioiàl (lo lima

do, deu os pezemes aos parentes,

e viu o cndav'or do general na 0a-

mura ardente. "

'Depois', o professor Lessing ti-

rou o molde em 'gesso das feições

do defuucto. ' ' i

,O imperador, logo que chegou

a. Berlim, foi direito afonso. mor¡-

tueria, approximon-se do cadever,

e'tão commovido, que desutou 'e',

chorar. ' ' " ' *"

Os funerees _de Molth deviam re-

aliser-se llOJe em'Kreisau (Silesín).

_+v_

Corre como certo que (mr. Izluiy

zer, engenheiro hollandez, quez ha»

bits. em Haya, inventou uni-ppp»

relho que serve para ajudar os ca'~

vultos a. tirar com facilidade qual-

'quer' carro' ou carrunvem em uma

subida; ' i " ' ' ' "

O appsrelho, gne ó applicado

aos vehiculos, 'é tab simples* que

"para. o pôr'em movimento é sufñ'#

ciento o propriocomluctor.

   1.
Ie,

'IyIANUtil-LFERREIÉA MARTINS, com estabelecimento de gl.

_faiate na rua Direita, em Aveiro, participa' aos seus amigos e frew

'guezos que já'recebeu um lindo e variado sortido de _fagundes

priu's pura a presente estação _de veràn. ; »i ~ l' '› › U'

' í Faz fatosde 7,5000 reis para cima :no 18%)00. .

("mi-ante a perfeição dus suas ohrus e a promptidão.

ESpE'l'Í!, portanto, que visitem o seu estabelecimento'pnrg

morta nigteliçêh ' 913.519# ;repetiu ,sr ;zig-:orem a verdade, '
.. . i \.:, .1.x '.. p ,.L'..., J_. - , ,a ,u'. l.Iv ,
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UVHAHll Atllllíiltl '
DE

Joaquim Fontes Pereira de Mello

PRAÇA D0 CGHRIEIICIO-AVEIIIO

Grande sortimento de livros para lycens e escolas primarias.

Correspondencia regular com as principaes livrarias estrangeiras.

Albuns para desenho, poesia e retratos. 'ariada collccçào de papeis

communs e de phantasia. Novidades litlorarias e scientificas. lio-

mances e theatro. Centro de encadernações e brochuras. Objectos

de escriptorio e desenho-Tintas i'l'oleo e aguarella, piuceis, papel

tela, vegetal, continuo e ¡nation-Bonitos estojos de desenho. -

Oleographias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo, em

tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias, objectos de toi-

lette, cartonagens para bordados, bilhetes de felicitaçôes, objectos

de porcellana, cutilaria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações portugnezas,

o centro de assignaturas de todos os jornaes portuguezes, france-

zos e hespanhoes.

Encurrega-se da impressão de bilhetes, facturas e memo-

randuns.

Descontos vantajosos aos revendedores de livros.

 

TABACARIA.

DE

#QEQEÍÊÊM :SERV/E35 BERBÊRÍÂ EE

PRAÇA D0 COMMERCIO --AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada escolha de marcas

tanto nacionaes como estrangeiras; Collecçào completa de cigarrei-

ras, fosforeiras, bolsas para tabaco, carteiras e bilheteiras.

 

Novo Diccionario Universal Grande novidade litteraria

Portugnez

   

        

    

  

        

    

  

  

   

  

  

o Povo nn Anemia

 

u guy"

lllllHU NUlHlTIVü DE BÀHNE

Privilegíado, auctorisado pelo

governo e epprovado pela. Junta

consultivo, de saude publico. do

Portugal o pela inspectoria geral

do liygiene da côrte do Rio de Ja-

neir0.--Premiudo com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial
. . . l volume

de Lisboa e Universal do Pariz.

  

  

  
    

  

  

   

 

  

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortilicante

e reconstituinte. Soh a sua iulluenoia

desenvolve-se rapidamente o appctitc,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças.

Emprega-Se como mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as diaestões tardias o ln-

horiosas, a diSpepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, çastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rncliitismo, consumpção de

carnes, atlecçõcs escrophulosas, e em

geral naconvalescencadc todos as doen-

ças aonde (à preciso luvanlar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. .

Para as creancas ou pessoas mui-

to deheis, uma colher da.; de sopa do.

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com uuaesquer holaclii-

nhas, é um excellente aluuclz» para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para aceeltar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos attestain a

superioridade d'este vinho para comba-

ter n falta de forças.

Para evitar a con trafacção, os envo-

luoros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em perple-

nos círculos amar ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de4

de junho de 1883.

BIBLIUTIIECA DOS DRAMAS

DE 1*'AMILIA

 

GnANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

Original portuguez

por Ladlslau !Batalha

A obra com que vamos enoetar a sé-

rie de romances da ltihlintheca dos l)ru-

mas de Familia formará 4 lindos volu-

mes em 8.0 franc-ez, enriquecidos de ex-

cellent.; estampas.

As capas da brochura, em phantasia

o cromo-litographadas a cores, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

srs. assignaules.

Com as 32 paginas de leitura que to-

das as semanas serão publicadas, dis-

tribuir-se-ha tambem uma capa rle las-

ciculo contendo numerosos annuncios

de utilidade Geral. e inte-nesse particu-

lar das familias, tudo sem accrescimo

do preço.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURL

' (ínnçonotas, com musicas de M. Benjamin,

Leon Junin. 'A venda em trnlns as livrarias e no deposito: Jimpreza
Luterana e I'ypographica, lina de D. Pedro, -lSi-llorto.

uvsrrmos DA LEUCURA E

.
.
-
_
'
,
.
_
.
.
~
_

Linguistlco, seientiñeo, bio-

¡raphicm historico, hibliographi-

00,36031'aphic0, mythologico, etc.

COMPILADO

Pon _

Francisco de Almeida

Condições da assignatnra: -- O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contem 22-124: paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuieâo será feita em entregas

de 93 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

'estar cãmilete, toda estereotypa-

da e muitas folhas 'já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

1tas vezes acontece.

Em [lisboa e Porto a distribui-

eão é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

Íaz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entraga, 120

réis. Fechada a assignatura, o

:Beco será segmentado com mais

. c.

Ê'oda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares de Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e O-Lisboa.

A Avó

A MELHOR PRODUCÇÃU DE

Emile llichelio'nrg

VERSÃO DB

Lonao TAVARES

Edição illustrada com chro-

rMS e gravuras. Cadernetas se-

manaes de 4 folhas o estampa,

BO réis.

Brinde a cada assignante no

ilm da obraz~GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, à vol d'oisean. Representa

com a maior fidelidade a magos-

' tosa praça do Commercio em to-

do o seu conjuneto, as ruas Au-

gusta, do Ouro e da Prata, a pra-

ça de D. Pedro 1V, o theatro de

D. Maria II, o Castello de S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metres, e é incontestavehnente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d: C), rua do

:Marechal Saldanha, 26-Lie_boa.

  

us coronariana PUNHlt

Pon L. SATPLEAUX

Romance dramatico da, maior

sensação itlustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis,

Brindes de valor a todos os

assignantes e angariadores de as-

signaturas, entre outros: um an-

nel para senhora; um serviço de

almoço (China) para duas pes-

soas; um córte de vestido; um

relogio de prata; um relogio de

ouro para senhora; um perdes-

sus: um centro de mesa, ele.,

ele., e mn cheque à vista, de

z libras.

Ninguem deixe de ler o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a i.“ caderneta e à

venda Nesta localidade e nos es-

criptorios da empreza editora, i,

rua de D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa,

onde se devem dirigir os pedi-

dos.

Peça-se o prospecto illustrado

e a d.“ caderneta.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

Musica, Litteratura, e Theatros

 

Condições da assignaturaz-Em Lis-

boa, trimestre (pago adiantadamente),

9001'eis. Províncias, aecresce o porte

do correio. Annuneios na. capa ajuste

convencional.

Em cada mez será distribuída aos

ex.um srs. assignantes uma peça de

musica de piano, piano e canto, banda

ou orchestra.

A Redacção do Arte Illusion!, satisfa-

zendo aos pedidos que lhe tem sido fei-

tos pelos seus assignantes, organisou

uma secção especial de musica de ban-

du e orchestra pelo mesmo preço do.

assignatum.

A fim de garantir a boa escolha e

arranjo das peças, convidou o notavel

maestro

Manuel Augusto Gaspar

bem conceituado professor da banda da

guarda municipal de Lisboa, para diri-

gir esta secção.

Aos nossos dedicados assignantes e

concedido um desconto de '10 p. c. para

todas as musicas que requisitarem além

das que mensalmente são distribuidas.

Assigna-se em Lisboa-M2,

rua Garrett,.114._

  

   

  

  

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco Sr,

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmncia e

drogaria medicinal de João Bernardo lii-

beiro Junior.

onerar' sin-seniores

Farinha Peitoral Fcrl'uginosu

do phnrmacia Franca-Premiada

com as medalhas do ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Paríz.

UNICA legalmente auctorisada e prí-

vilegiada. E' um tonieo reconstituir¡-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padecimentos do peito, falta de

appetíte, em eonvalescentes de quaes-

quer doenças, na alimentação rias mu-

lheres gravidas e amas deleite, pessoas

idosas, ercauças, ancmicos, e em geral

nos deliilitados, qualquer que seja a

cansa da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

mocias de l-'ortugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, E300 reis;

pelo correio, *2.20 réis. (ls pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

mo em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :lc 4. de junho de 1833.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

aerea¡ 'rosas

Xarope Poitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

bon. e Universal de Periz.

UNICO legalmente auctorísado pelo

Conselho de Saude Publico. dc Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de Hygienc

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco SL

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 12 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro nu pharmncia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

A MARSELH :ZA

A PosTüeu'EZA
EM PORTUGUEZ E EM II'BANCEZ

 

Preço 40 réis-Para revender grande

deScouto.

A' venda em todos os kiosques de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua. de S. Lazaro, Goa-Lisboa.

   

    

  

  
  

  

  

Distrihnem-so cada semana 3'2 pagi-

nas de leitura_ ou :ti i: uma gravura,

pela quantia de 44| ri'›is pagos' no acto

da entrega. As remessas para a provin-

ciu serão feitas :is caderneta: de i'im'o

fascículos ou 'ltil pagina-z. n: só accrescc

o porte do correim-A I|llum se rospon-'

sahilisar por H assignaturas, damos uma

gratuita ou 20 por cento.

Assiiznn-se no us.;i-¡¡›Ini'io da empre-

za, rua. Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

Ín's'nsumn uu Pain'
l'Oli

GRlll'ASlltjlitliiiTil

Romance de grande sensa-

ção, desenhos de !Ronald

de Macedo, ropI-mlncçõcs

plwiotyplca¡ de Peixoto ú;

¡i'm-ão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa. e Porto distribua-se se-

manalmente um fascienlo dc 48 paginas,

ou 40 e uma pliototypia, custando cada

l'asciculo a medica. quantia de 60 réis,

pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedição será

feita quinzenalmunte, com a maxima

regularidade, aos fascículos de 38 Pagi-

nas e uma phototypia..GUSTANDO CA-

DA FASCICULO 120 REIS, FRANCO DE

PORTE.

Toda a correspondencia relativa aos

MYSTl-IRIOS DO PORTO, deve ser diri-

gida, franca de porte, ao grn'ente da Em-

preza Littemria e 'l'ypographica, 178,

rua de D. Pedro, 'Bá-PORTO.

POR

7 o o

inner de iloultpm

Anctor dos romances: «As doidas em

Pariw, «My-'stories de uma Herança»,

«0 Fiacro n.u 13», «A Mulher do Sal-

timbnnçou, «Crimes de uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheresde Bron-

ze», «Os Milhões do Criminoso», e

outros

Versão de Julio (le Magalhães

Brinde a todos os nssignantes-Uma

estampa em chrome de grande_ formeto,

representando a imagem de bossa. Se-

nhora da Conceição,iinprcssa com don-

rados em superior papel, medindo 63 :448

centimetros. 'Tem :20 cores,

Quatro volumes illustrados com chro-

mos e gravuras, a 450 réis por useigna

tura.

Condições da assignatura - Chrome,

10 réis; gravura, '10 réis', folhas de 8 pa-

ginas, 10 réis. Sahirá em caalernctas se-

manaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 reis, pagos no acto da en-

troçza.
_

Assigna-Se nas livrarias. A

Editores Belem 8:, 0.“, rua do. Mare-

chal Saldanha, 26-Lisbua.

. \ o

 

GUEDES D'OLIVEmA.

N _('n'n'o Limas);

   

PREFACIADAS POR '

:JOÃO CHAGAS

 

400 rék

Pereira Vianna c

_o "escasso-_ç
ALMANACH LITTERÀRIO

CIIAIHDISTUIO PARA '189!

Adornado com o retrato e elogio bio--

araphiço do dlsiillctn Uscl'lptot; .lulio

Cesar Machado, por Francisco Antonio

de Mattos, e contendo, alem do calen-

dario e mais esclarecimentos proprios

d'um livro d'csta ordem, uma variada

collecção do artigo-i liumOI-isticos, unn-

tns, pocsíag, cmnpnsições enigmaticai,

etc.-l'reço, '200 réis. i,

A' venda na administração da 0m-

prcza, rua do Diario de Notícias, 93, o”“

:as princrpaos lojas do costumes-Lis-

oa.

 

EM THAJUS MENORES

CONTOS FRESCOS ORIGINAES

DE

PY-'I'IION

Ot“ferecidos ao sexo forte e pro-

liibidos ao sexo fruco.--lllus-

trarios com 12 exeellentes gra- "

vuras e impressos em excellen-

te papel, com capa a. córes.

a values 600 réis

TITULOS DOS CAPITULOS - Carne' '

branca', 'l'res torrües de Assucar; As li-

gas de minha mulher; As mercadores'

do amor; -l Angustias, - ll Consuelo;

0 sr. Counnemladnr; (Jh da guarda!, t)

Album photographico; O casamento dl.

Luizinhaç-I Ull) trambnlhão; -il Du-

rante o jantar; -lil (Í) baile-Outro tram-

bullião;-W Despedidas;-V Lins comem

os figos. .; Na exposição universal;

Maldita melancial; t) ensaio da como-

dia; 0 amante do Laura; No banho; A'I'

escuras; Um engano de porta; Cheirar,

vai-r e... não vencer; Um professor do

allemão; Um cocheiro feliz; Un¡ arroto

imprudente.

A obra está completa e só so

recebem assignaturas para os 2

volumes de que ella se compõe.

_Sera enviada franca de porte g

quem enviar *a Emprezu (ith réis.

AS MULHERES BOS AMIGOS

os nulos me msm“.

Romances do mesmo genero, lam-

bem completos, 2 volumes, (300 réis ca-

da exemplar. Do mesmo modo se envia-

rá franco de porte a quem enviar a res-

pectiva importancia.

Ellll'llEZA NOITES ROMANTICAS, ru

da Atalaya, 18, 1.°-Lisboa.

 

l']DIÇÃO PORTATIL

DO

@ÊQWÀQ @este

Approvado por carta de lei de i de julho

do 1867. Conforme n edição official

Preço-br., 240; cnc., 360

Pelo correio franco de porte a quem

envrar a sua importancia em estainpí-

lhas ou vale do correio á Livraria Cou-

ltinho Sz Pereira, rua dos Caldeireirot, _

18 e *JD-Porto.

w

EDITOR - FAUSTINO ALVES

_ Typ. do “Povo de Aveiro”
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